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Introdução

O documento que agora se apresenta, da responsabilidade de equipa formada por membros da Comissão Pedagógica do Centro de Formação do Sindicato dos Professores do Norte,  constitui o produto do trabalho de avaliação interna do Plano de Formação de 2004 deste Centro. Esta Comissão Pedagógica entende  que a avaliação interna é um dos instrumentos que permite contribuir para a regulação das actividades do Centro de Formação.

Assim, a avaliação interna deverá permitir compreender melhor o contexto em que se decorre a formação que este Centro desenvolve, de forma a que os seus actores (nomeadamente formadores e coordenadores da formação) possam orientar mais eficazmente os programas de formação, reflectindo sobre o projecto que dirigem e adequando-o às necessidades e interesses dos formandos e às exigências  que a educação hoje coloca. Deverá orientar na tomada de decisões relativas aos  projectos de formação, facilitando a identificação dos problemas a resolver, das necessidades a suprir, dos resultados esperados e das soluções alternativas a encontrar.

Neste sentido, o projecto de avaliação interna do CFSPN estruturou-se em torno dos seguintes parâmetros:

· Descrição e análise do Plano de Formação, tendo em conta as áreas em que se inscrevem as acções, a carga horária e o público a que se destinam;

· Descrição e análise dos instrumentos de avaliação utilizados;

· Descrição dos destinatários da formação;

· Análise detalhada das opiniões / respostas de formandos e formadores face à formação organizada pelo Centro de Formação do Sindicato dos Professores do Norte..

· Finalmente, conclui-se o relatório com uma síntese onde se evidenciam as principais questões abordadas anteriormente de forma a compreender as fragilidades do projecto, os seus aspectos positivos e os factores menos positivos a alterar.

1.Perfil da Entidade Formadora

1.1 Identificação da Entidade Formadora
A entidade promotora do Plano de Formação sujeito à presente avaliação interna é o Centro de Formação do Sindicato dos Professores do Norte.

1.2.
Estrutura Organizativa  Espaço e Instalações Disponíveis

Equipas de Apoio

	Funções
	Nome

	Directora do Centro de Formação
	Maria da Conceição M.C. Dinis

	Comissão Pedagógica
	Maria da Conceição M.C. Dinis

Arminda Rosa Vilela

Maria Manuela Mendonça

Maria Manuela Silva

Vítor Manuel Gomes

Ivone Ribeiro

José Faria

Alice Susano

José Carlos Lopes

Dulce Silva

Teresa Lopes

Susana Nunes

Jeannette Figueiredo

Salomé Conde

Lurdes Mesquita

Rosa Morais

Rui Pedro Silva

Pedro Campos

Alice Lima

Ana Paula Maçaira

	Especialista de Formação
	Maria Helena Barbieri

	Assessora técnico-pedagógica
	A Directora do Centro de Formação 

Jorge Cruz

	Assessor técnico-financeiro
	

	Pessoal administrativo
	Fátima Matos

Maria Teresa Mália

	Avaliador externo
	Verba não disponibilizada para esta rubrica

	Instalações disponibilizadas
	Sala 3.5. do Sindicato dos Professores do Norte


2. Caracterização do Plano de Formação do Centro de Formação do sindicato dos professores do Norte

2.1. Estrutura do plano de formação do cfspn

O Plano de Formação do cfspn para o ano de 2004 foi, inicialmente, estruturado em torno de 7acções de formação (7),  com o total de oito (8) turmas. : 6 Cursos de Formação e 1 Oficina de Formação.

Todas as acções previstas foram realizadas. 

No quadro seguinte apresentamos o conjunto das acções de formação realizadas no âmbito da Candidatura de 2004, indicando simultaneamente as áreas e domínios de formação abrangidos e as modalidades de formação contempladas:

	
	Áreas


	N.º da acção
	Nome da acção
	Modalidade
	N.º de horas
	turmas

	Pessoal Docente
	A
	07

04
	A Voz na Expressão/ Comunicação

A voz como instrumento de trabalho II
	CF

CF
	50

25
	01

01

	
	
	
	
	
	
	

	
	B
	03
	Dificuldades de Aprendizagem e Insucesso Escolar
	CF
	25
	01

	
	C
	01
	Do Projecto Educativo ao projecto de currículo de turma
	OF
	25
	01

	
	
	02
	A Aula de 90 minutos: Reconfigurar tempos e espaços
	CF
	25
	01

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	05
	Power Point e Internet: Utilização do Multimédia na prática pedagógica
	CF
	25
	02

	
	
	06
	Utilizar a internet na escola- comunicar no sé. XXI
	CF
	25
	01

	
	
	
	
	
	
	


Legenda: 

Áreas:
A – Ciências da Especialidade

              B – Ciências da Educação

C – Práticas e Investigação Pedagógica e Didáctica
Face aos dados constantes no quadro, pode concluir-se que:

O Plano de Formação executado privilegiou as acções na área da Prática e Investigação Pedagógica e Didáctica (04acções). Essas acções desenvolveram-se na sua maioria na modalidade “Curso de Formação” e centraram-se em temáticas da Informática Ligada ao Ensino (2 acções), Concepção e Organização de Projectos Educativos (1 acção – 1 curso de formação e 1 oficina de formação).

Na área das Ciências da Especialidade  realizaram-se duas acções: uma acção no domínio da Educação Musical  e outra no da Educação Dramática.

A acção de formação que se realizou na área das Ciências da Educação centrou-se no domínio da Educação Especial.

O total de horas despendido no conjunto das 8 turmas realizadas foi de 225 horas (todas as previstas), subdividido do seguinte modo:

· acções no âmbito da área da Prática e Investigação Pedagógica e Didáctica – 125 horas;

· acções no âmbito da área da Ciências da Especialidade  – 75 horas;
· acções no âmbito da área das Ciências da Educação – 25 horas.

2.2. Divulgação do Plano de Formação

O Plano de Formação de 2004 foi divulgado através de uma brochura própria (tipo desdobrável) que foi enviada a todas as Escolas Associadas deste Centro de Formação e a todas as Delegações do Sindicato dos Professores do Norte (num total de 1500). Incluía as linhas orientadoras do plano o cronograma da formação, a descrição sumária de cada acção e dos seus objectivos, os critérios de selecção e a ficha de inscrição.

2.3. Condições de Acesso

As condições de acesso foram retiradas do Regulamento do Centro de Formação do Sindicato dos Professores do Norte

2.4. Perfil da Equipa de Formadores

	Acção N.º
	Nome Formador
	Grau Académico

	01
	Marília Sousa
	Parte Curricular do Mestrado

	02
	Carla Silva
	Licenciatura

	03
	Vítor Sil
	Mestrado

	04
	Adérito Silveira
	Licenciatura

	05
	João Paulo Silva
	Parte Curricular do Mestrado

	06
	Rui Sá Afonso
	Licenciatura

	07
	Filomena Ferreira
	Licenciatura


Verificamos, pela leitura do quadro, que a maioria dos formadores têm, como habilitação académica, a Licenciatura (57.14%), enquanto 14.29% têm o Mestrado concluído e  28.57% têm a Parte Curricular do Mestrado.

3. Materiais de Avaliação das Acções pelos Formandos e pelos Formadores
Os formandos preenchem uma ficha de avaliação da acção de formação. Esta ficha é preenchida no final da acção e tem como finalidade saber a sua opinião sobre vários itens relativos à acção.

A referida ficha é constituída por 10 questões e é de assinatura facultativa.

A primeira refere-se às motivações que levaram o formando a inscrever-se. Pretende-se que os formandos assinalem a sua preferência, ordenando de um (1) a seis (7), sendo o último item outra razão. Neste os formandos devem explicitar qual a outra razão.

As cinco (5) questões seguintes (da 2ª à 6ª) são de resposta fechada, onde os formandos se pronunciam sobre: adequação da acção, avaliação da acção, repercussão da acção, actuação do formador e grau de satisfação global proporcionado pela acção, com base numa escala de 1 (Muito Insatisfatório) a 5 (Muito Bom).

As quatro questões seguintes são de resposta aberta onde se pede aos formandos que façam uma apreciação global da acção (aspectos que considerem mais ou menos positivos), do actual modelo de formação contínua, que identifiquem necessidades de formação e façam sugestões que contribuam para a melhoria do Centro de Formação.

A avaliação pelos formadores é feita pelo preenchimento de uma ficha de avaliação com sete (7) questões de resposta aberta.

Para a modalidade de oficina de formação é solicitado aos formadores um relatório livre e aberto.

As fichas de avaliação foram elaboradas pela Comissão Pedagógica do Centro de Formação do Sindicato dos Professores do Norte.

4. Plano de Formação

4.1. Destinatários das Acções de Formação
O Plano de Formação de 2004 abrangeu um número total de 150 professores, como se pode comprovar no quadro que a seguir [image: image1.wmf]2.1 Divulgação
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se apresenta. Os dados estatísticos relativos à caracterização do público- alvo foram recolhidos e tratados pela equipa de avaliação interna a partir da “Ficha de Inscrição” que os formandos preenchem.
Número de formandos:
	Previstos
	150

	Inscritos
	160

	Seleccionados
	150

	Aprovados
	145

	Não concluíram
	3.33 %

	Execução (aprovados/previstos)
	96.67 %


Pela leitura do quadro, verificamos que o Centro de Formação seleccionou 150 formandos (93.75) dos 160 inscritos. Em termos finais a execução situou-se nos 96.67%, uma vez que 5 formandos (3.33% dos seleccionados) não concluíram a formação por razões diversas, tendo apresentado os respectivos pedidos de desistência.
Níveis Etários
Os formandos distribuem-se pelos grupos etários da seguinte forma:
	Idade
	N º de formandos
	%

	≤25
	0
	0

	26 a 44
	113
	75.33

	≥ 45
	37
	24.67

	TOTAL
	150
	100


Como podemos verificar pela leitura do quadro, a maioria dos formandos concentra-se no nível etário entre os 26 e os 44 anos (75.33%), seguido dos formandos com idade igual ou superior a 45 anos (24.67%). Nenhum  formando tem 25 anos ou menos, o que se poderá explicar pelo facto de os docentes desta faixa etária serem em número muito reduzido e estarem ainda em início de carreira (a maioria em estágio ou em situação de contrato).
Género
A análise das “Fichas de Inscrição” permitiu chegar aos seguintes resultados:
	Género
	Masculino
	Feminino
	TOTAL

	Número
	22
	123
	150

	%
	14.67
	82.00
	100


Pela análise do quadro, verificamos que a maioria dos docentes que frequentaram a formação organizada pelo CFSPN são do género feminino (82%). Isto poder-se-á explicar pelo facto da profissão docente ser maioritariamente feminina.

Nível de Ensino
Os formandos distribuem-se pelos níveis de ensino da seguinte forma:
	Nível de ensino
	Pré-Escolar
	1º CEB
	2ºCEB
	3º CEB
	SEC.
	TOTAL

	n º formandos
	43
	47
	24
	31
	5
	150

	%
	28.67
	31.33
	16
	20.67
	3.33
	100


A partir da análise do quadro, verificamos que a maioria dos formandos que se inscreve são do 1º CEB (31.33%), seguindo-se os da Educação Pré- Escolar (28.67). Seguem-se os do 3º CEB (20.67%). Depois surge o  2º CEB (22,6%) .As percentagens mais baixas pertencem ao Ensino Secundário (6%).
Continua a perceber-se que são os docentes do 1º CEB (31.33) e da e Educação Pré-Escolar (28.67) os que mais procuram a formação , logo seguidos pelos dos 3º CEB (20.67) De referir que são igualmente os docentes pertencentes ao 1º CEB e à Educação Pré-Escolar que tiveram a maior oferta de formação (6 acções). Os docentes do 2º e 3º CEB puderam aceder a 5 acções e os do ensino secundário eram público- alvo de três (3) acções de formação.
Posição na Carreira
A distribuição dos formandos (150) pelos diferentes escalões da carreira docente é a seguinte:

	Escalões
	Número de Formandos
	%

	1º
	0
	0.0

	2º
	1
	0.67

	3º
	2
	1.33

	4º
	23
	15.33

	5º
	29
	19.33

	6º
	22
	14.67

	7º
	30
	20.00

	8º
	18
	12.00

	9º
	21
	14.00

	10º
	2
	3.3


Nota: Dois dos formandos não responderam (3.3%) por pertencerem ao ensino privado.
Pela leitura do quadro, verificamos que a maior percentagem de formandos (39.33%) se encontram nos 5.º e 7º escalões, logo seguidos dos 4.ºe do 6º   escalões (29.67%), do 9º escalão (14%). Por fim surge o  3º  e o 10º escalões  (2.66) e o 1º escalão sem qualquer formando. Este facto é facilmente compreensível se tivermos em conta que, como já foi mencionado na alínea b), a maioria dos formandos é do grupo etário “25 a 44 anos” (75.33) e “≥ 45” (24.67%).
5. Questionário de Avaliação das Acções de Formação
Nota prévia:
Os dados referentes a este ponto englobam somente , e naturalmente, os formandos que concluíram com aproveitamento as acções de formação (145). Alguns dos formandos não responderam a parte das questões.
5.1. Razões para se inscrever na Acção

 As razões que levaram os formandos a inscreverem-se nas acções encontram-se enumeradas e escalonadas por ordem decrescente de importância [1,7] no seguinte quadro. Podemos observar que os três motivos mais determinantes se prendem com a “ actualização de conhecimentos”, a  “valorização pessoal” e a “progressão na carreira”. A  “mudança da prática pedagógica”, correspondendo a 141 respostas, surge em quarta prioridade. Em quinta prioridade, com 135 respostas inscreve-se a “troca de experiências”. Em sexta prioridade surge a conveniência de horário, o  calendário e o  local. A categoria outra razão foi referida, mas não especificada,  por 25 formandos .

Razões para se inscrever na Acção

	 
	N
	Minimum
	Maximum
	Mean
	Std. Deviation

	1.3 Actualização/Aquisição de conhecimentos
	141
	1,00
	6,00
	2,1560
	1,18493

	1.1 valorização pessoal
	142
	1,00
	6,00
	2,2183
	1,20352

	1.2 Progressão na carreira
	141
	1,00
	7,00
	3,3404
	1,92662

	1.4 Mudança da prática pedagógica
	141
	1,00
	7,00
	3,7518
	1,20804

	1.5 Troca de experiências com colegas
	135
	1,00
	7,00
	3,8741
	1,34069

	1.6 Conveniência de horário,calendário,

local
	135
	1,00
	7,00
	5,3037
	1,31168

	1.7Outra razão
	25
	2,00
	7,00
	6,4800
	1,22882

	Valid N (listwise)
	24
	 
	 
	 
	 


5.2 .Adequação da acção

 
As acções de formação revelaram-se adequados aos objectivos propostos.  Todos os indicadores mereceram , em média, uma apreciação : médias superiores  a 3,7 na escala [1,5]. 

Pela leitura do quadro, podemos verificar que o valor máximo da escala foi atribuído, em maior número à categoria “organização e acompanhamento” , e à categoria “espaço em que decorreu” o menor valor. 

Adequação da Acção de Formação
	 
	N
	Minimum
	Maximum
	Mean
	Std. Deviation

	2.5 Organização e Acompanhamento
	143
	3,00
	5,00
	4,5734
	,55015

	2.1 Divulgação
	143
	1,00
	5,00
	3,9580
	,80381

	2.2 Horário de funcionamento
	143
	2,00
	5,00
	3,9441
	,73902

	2.3 Duração
	143
	1,00
	5,00
	3,8392
	,88533

	2.4 Espaço em que decorreu
	143
	1,00
	5,00
	3,7273
	,90524

	Valid N (listwise)
	143
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5.3. Avaliação das acções

Quanto ao decurso das Acções , podemos observar a apreciação francamente positiva que os formandos atribuíram a cada um dos itens mencionados. Médias superiores a 4 na escala [1,5] e uma dispersão que varia entre 3 e 5.

Relativo à Acção de Formação
	 
	N
	Minimum
	Maximum
	Mean
	Std. Dev.

	3.4 Funcionamento do grupo
	142
	3,00
	5,00
	4,4225
	,61106

	3.3 Pertinência dos conteúdos
	143
	3,00
	5,00
	4,4126
	,58537

	3.2.1 Adequação da metodologia - Teórica
	143
	3,00
	5,00
	4,3986
	,58309

	3.2.2 Adequação da metodologia - Prática
	142
	2,00
	5,00
	4,3732
	,62579

	3.5 Processo de Avaliação
	143
	3,00
	5,00
	4,3077
	,63057

	3.1 Consecução dos objectivos
	143
	3,00
	5,00
	4,2028
	,61162

	3.6 Qualidade e adequação dos materiais
	143
	3,00
	5,00
	4,0839
	,65538

	Valid N (listwise)
	141
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5.4.  Repercussão da Acção
      As Acções tiveram uma repercussão positiva na vida dos formandos. O único aspecto que, na óptica de algum ou alguns formandos não foi totalmente conseguido , refere-se à esperada  “mudança de prática pedagógica”. Este resultado poderá ter a ver com a compreensão, por parte dos formandos, da complexidade do processo de ensino– aprendizagem, onde tantas variáveis interagem.

Repercussão da Acção
	 
	N
	Minimum
	Maximum
	Mean
	Std. Dev

	4.4 Desenvolvimento Pessoal
	143
	3,00
	5,00
	4,3497
	,60815

	4.3 Estímulo à Autoformação
	143
	3,00
	5,00
	4,3077
	,63057

	4.1 Aquisição / Actualização de conhecimentos
	143
	3,00
	5,00
	4,2517
	,62200

	4.2 Mudança de prática pedagógica
	142
	1,00
	5,00
	3,8662
	,74595

	Valid N (listwise)
	142
	 
	 
	 
	 



[image: image13.wmf]4.1 Aquisição / Actualização de 

conhecimentos

34,7%

54,9%

9,7%

Missing

Mto bom

Bom

Satisfatório



[image: image14.wmf]4.2 Mudança de prática pedagógica

18,1%

52,1%

26,4%

Missing

Mto bom

Bom

Satisfatório

Insuficiente

Mto insuficiente



[image: image15.wmf]4.3 Estímulo à Autoformação

39,6%

50,7%

9,0%

Missing

Mto bom

Bom

Satisfatório



[image: image16.wmf]4.4 Desenvolvimento Pessoal

41,7%

50,7%

Missing

Mto bom

Bom

Satisfatório


5.5. Actuação do Formador
 
A Actuação dos Formadores traduziu-se num desempenho francamente positivo de acordo com o que se pode observar na tabela seguinte. A média dos itens considerados aproxima-se do “excelente”.

Actuação do Formador
	 
	N
	Minimum
	Maximum
	Mean
	Std. Dev

	5.1 Relação Formador/Formando
	143
	3,00
	5,00
	4,7413
	,47044

	5.3 Actuação Global do Formador
	143
	3,00
	5,00
	4,7343
	,48862

	5.2 Apoio Pedagógico do Formador
	143
	3,00
	5,00
	4,6573
	,53213

	Valid N (listwise)
	143
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5.6.  A satisfação global

 A satisfação global proporcionada pelas acções de formação foi considerada muito boa com média próxima do máximo. Podemos concluir que as acções de formação realizadas pelo CF do Sindicato dos Professores do Norte  agradaram ao seu público- alvo.

Satisfação Global
	 
	N
	Minimum
	Maximum
	Mean
	Std. Dev

	Satisfação global
	142
	3,00
	5,00
	4,4296
	,56365

	Valid N (listwise)
	142
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5.7. Aspectos mais positivos da Acção

Os aspectos mais positivos das acções são discriminados e ordenados, por ordem decrescente do número de vezes citados, no quadro que se segue.

Aspectos mais positivos da Acção

	 
	Frequency
	Percent/respostas

	7.9 - Novos conhecimentos
	66
	19,13

	7.3 - Boa interacção
	52
	15,07

	7.10 - Reflexão das práticas profissionais
	46
	13,33

	7.5 - Ambiente dinamizador
	32
	9,28

	7.13-Metodologias
	32
	9,28

	7.2 - Partilha de saberes e experiências
	26
	7,54

	7.6-Pertinência do tema
	22
	6,38

	7.4- Bom funcionamento do grupo
	21
	6,09

	7.8 - Inovação
	14
	4,06

	7.14- fundamentação científica
	12
	3,48

	7.1 -Oficina de formação/Trabalhos práticos
	11
	3,19

	7.12 - Horário bom
	5
	1,45

	7.7- Boa documentação
	4
	1,16

	7.11- Excedeu as expectativas
	2
	0,58

	Total das respostas
	345
	100


Os aspectos mais negativos mais significativos são também aqui apresentados, por ordem decrescente 

Aspectos mais negativos da Acção

	 
	Frequency
	Percent/respostas

	Espaço físico
	29
	33,33

	Materiais
	21
	24,14

	Tempo reduzido para o tratamento do tema
	17
	19,54

	Horário
	12
	13,79

	Mais prática
	3
	3,45

	Busca de consensos
	2
	2,30

	Alguma dispersão
	2
	2,30

	TPC
	1
	1,15

	Total das respostas
	87
	100


5.8. Apreciação crítica ao modelo de formação contínua 

Esta questão tem o objectivo de saber como é que os docentes encaram quer o actual modelo de formação contínua quer  a própria formação contínua, pedindo-se-lhes uma apreciação crítica a esse  modelo, através de resposta aberta.

 O  maior número de opiniões expressas considera  que a formação é um dever, por necessária, mas não deveria estar ligada à progressão na carreira, por introduzir uma perspectiva mercantilista da formação. A formação deveria responder às necessidades dos professores e das escolas, e nem sempre isto acontece com o actual modelo.

 Embora a actuação de muitos formadores seja boa, deveria , de um modo geral, ser-se exigente, dado que a actuação de alguns não é satisfatória. A opinião de que a formação deveria permitir outras formas de organização quanto à calendarização e horário de funcionamento é expressa por muitos formandos. A formação deveria dar resposta a formandos de diferentes sectores e grupos disciplinares e a professores da mesma escola/ agrupamento. Deveria ainda admitir a acreditação de iniciativas como seminários, congressos, etc. 

As suas respostas  traduzem-se nos elementos que se inscrevem no quadro seguinte:

Apreciação do actual modelo de formação contínua

	 
	Frequency
	Percent

	8.4 - Mercantilismo dos créditos
	34
	30,91

	8.2 – Não corresponder às necessidades dos Prof.s e das Escolas
	29
	26,36

	8.1- Desligado  das práticas
	18
	16,36

	8.8 – Dificuldades com os horários
	9
	8,18

	8.3 - Formação muitas vezes repetitiva
	6
	5,45

	8.6 – Não dá respostas às necessidades de cada grupo  disciplinar
	5
	4,55

	8.7 - O desempenho de alguns formadores não é satisfatório
	4
	3,64

	8.5  Formação para os docentes da mesma escola/agrupamento
	3
	2,73

	8.9 – Deveria permitir acreditação de outra formação ex. Seminários
	2
	1,82

	Total das respostas
	110
	100


5.9. Necessidades de Formação

Na ficha de Avaliação é pedido aos formandos que indiquem áreas e/ou temas em que sintam necessidade de formação.
O objectivo do CFSPN, ao formular esta questão, é saber que tipo de formação os docentes das escolas associadas necessitam para, também a partir desta auscultação, poder elaborar os seus planos de formação.

No quadro seguinte apresentam-se as sugestões mais significativas dos formandos, 

que referiram toda uma diversidade de temas que se enumeram:

Necessidades de Formação

	 Temáticas sugeridas pelos formandos
	Frequency
	Percent

	9.18 - TIC
	42
	22,11

	9.1 - Expressões
	26
	13,68

	9.21 -Necessidades educativas especiais
	13
	6,84

	9.6 - Quotidiano dos professores
	12
	6,32

	9.11 - Metodologias
	12
	6,32

	9.8 - Projecto curricular de turma
	9
	4,74

	9.5 - Ética
	8
	4,21

	9.25 - Didáctica do Português
	8
	4,21

	9.2 - Avaliação no pré- escolar
	7
	3,68

	9.7 - Colocação da voz
	7
	3,68

	9.16-Trabalho em equipa
	6
	3,16

	9.22 - Ed. Sexual
	5
	2,63

	9.4 - Identidade profissional
	4
	2,11

	9.9 - Matemática no 1º ciclo
	4
	2,11

	9.12 - Papéis do Director de Turma
	4
	2,11

	9.19 - Desenvolvimento curricular
	4
	2,11

	9.15 - Motivação dos Alunos
	3
	1,58

	9.20 - Actualização científica
	3
	1,58

	9.23 - Indisciplina
	3
	1,58

	9.24 - Ed. Física
	3
	1,58

	9.14-Património local
	2
	1,05

	9.17-Auto-estima dos Prof.s
	2
	1,05

	9.3 - Prática nos Jardins de Infância
	1
	0,53

	9.10 - Avaliação
	1
	0,53

	9.13 - Multiculturalismo na Escola
	1
	0,53

	Total das respostas
	190
	100


A maioria das sugestões apresentadas pelos formandos são no âmbito das TIC (42). As outras sugestões mais significativas apresentadas dizem respeito as Áreas das Expressões (26), às Necessidades Educativas Especiais(13 ), a temas ligados aos quotidianos dos professores (12),  Metodologias das diferentes áreas (12), Projecto Curricular de Turma (9)- a que se segue áreas como:  Ética, Identidade Profissional, Avaliação, Educação para a cidadania, educação para a sexualidade e desenvolvimento pessoal, entre outras.

5.10. Sugestões para próximo Plano de Formação do CFSPN

Esta questão não suscitou grande participação por parte dos formandos que, num número elevado não expressaram opiniões. Poder-se-á inferir, quer pela leitura das opiniões expressas, domina a de que há que  continuar como até agora, o que  se deve à satisfação global dos docentes em relação à organização e funcionamento das acções até agora realizadas pelo CFSPN.

 Para melhorar a organização das acções de formação foram sugeridos os seguintes tópicos

Como melhorar a organização do Plano de Formação do CFSPN

	 
	Frequency
	Percent

	10.1- Reforçar a formação prática
	11
	18,97

	10.2 - Formação para docentes da mesma esc./ Agrup
	1
	1,72

	10.3 - Melhor divulgação
	5
	8,62

	10.4 - Formação fora do período lectivo
	3
	5,17

	10.5 Workshops temáticos
	1
	1,72

	10.6 - Formação de consensos
	1
	1,72

	10.7 – Horários 
	13
	22,41

	10.8 - Espaços
	6
	10,34

	10.9 - Maior número de acções
	8
	13,79

	10.11-Auscultar as necessidades dos formandos
	6
	10,34

	10.10 - Materiais de apoio
	3
	5,17

	Total das respostas
	58
	100


5. 11. Avaliação das Acções de Formação pelos Formadores
Os formadores responderam a um questionário contendo sete (7) questões de resposta aberta, onde expressam as suas opiniões em relação ao espaço formativo e ao seu projecto de formação.

Para a avaliação da acção na modalidade de Oficina de Formação, a formadora elaborou, também, um relatório livre e aberto.
Do questionário retiramos as opiniões expressas de forma a facilitar a categorização em itens e a análise dos dados.
A análise dos questionários permite chegar às seguintes conclusões:
5.11.1. Consecução dos objectivos
Todos os formadores dizem ter atingido os objectivos propostos para as suas acções de formação e a maioria destaca aqueles que foram atingidos com mais êxito.

5.11.2. Redefinição do projecto inicial de formação:

A maioria dos formadores (11) referem não ter havido necessidade de reformulação do projecto inicial de formação. Apenas dois (2) formadores referem ter havido necessidade de ajustamento no tratamento e nos timings de alguns conteúdos devido quer à riqueza de algumas das discussões, que levou ao seu prolongamento, quer  à diferença dos níveis de conhecimentos dos formandos. Houve gestão flexível dos tempos, adatando-se a solicitações dos formandos e a imprevistos.

5.11.3. Processo de avaliação
Os formadores consideram que o processo de avaliação foi consensual.

5.11.4. Avaliação Global
5.11.4.1. Aspectos mais positivos:
Os aspectos positivos apontados pelos formadores prendem-se com os seguintes factores:
· Participação/ espírito cooperativo/ bom ambiente de trabalho;
· Reflexão sobre a vivência e a experiência dos formandos e o quotidiano nas escolas;

· O espaço formativo como um espaço de “paragem”- de reflexão ;

· O espaço formativo não se limitou ao espaço físico onde decorreram as acções, mas alargou-se aos espaços informais pós tempo formativo, com envolvência nos quotidianos profissionais dos docentes participantes;

5. 11.4.2. Aspectos menos positivos
Não há factores menos positivos relevantes apontados pelos formadores.

No caso das acções da Informática, o facto de os espaços não serem muito amplos, aliado ao facto de terem decorrido com altas temperaturas ( no fim do ano lectivo 2003/2004), causou algum desconforto aos formandos . Verificaram-se alguma dificuldades ( ainda que momentâneas) no acesso à internet.

5.11.4.3. Incidentes Críticos
Não há incidentes críticos a registar.

5. 11.5. Novas Propostas de Formação
As novas propostas de formação coincidem com aquelas já referenciadas pelos formandos.

5.11.6. Alterações a introduzir nas acções
A maioria dos formadores refere que não há necessidade de introdução de alterações nas acções realizadas.

Alguns referem o aumento da carga horária, a diminuição do número de formandos (o desdobramento das turmas) e o desdobramento dos conteúdos em algumas acções.

Necessidade de maior duração da acção e continuação / aprofundamento da acção;
5.11.7. Outras Considerações

Os formadores que mencionam outros aspectos ainda não referidos, dizem que a formação poderia ocorrer entre o mês de Setembro e o final do 2º período, como forma de agilizar os dispositivos formativos.

5.12. Conclusão

De uma forma geral e, segundo opinião dos formadores, podemos concluir que a formação teve qualidade e que os grupos trabalharam bem, com boa dinâmica e empenho.

6. Outras Actividades Do Centro De Formação

Além das acções de formação contínua de professores creditadas e financiadas, o Centro de Formação do Sindicato dos Professores do Norte, tem vindo a desenvolver outras iniciativas de forma a enriquecer pessoal e profissionalmente os docentes que trabalham nas escolas associadas a este centro de formação.

No âmbito do presente Plano de Formação foram realizados acções de formação de curta duração, centradas  nas escolas e a seu pedido, em parceria com o Centro de Formação do Instituto Irene Lisboa. Foram ainda realizadas numerosa Jornadas Pedagógicas (Seminários e outros), alguns deles com a participação do nosso corpo de formadores.

7. CONCLUSÕES

As conclusões deste relatório referem-se aos instrumentos de avaliação utilizados, à dinâmica formativa do Centro de Formação do Sindicato dos Professores do Norte, à própria formação contínua de professores.

No que diz respeito aos instrumentos de avaliação eles são já bastante completos, contendo os dados pedidos pela estrutura de coordenação do PRODEP, mas será interessante que  se reveja e actualizem os instrumentos de avaliação utilizados construindo-se um dispositivo de avaliação capaz de favorecer a participação de formandos e formadores com outro estatuto e intervenção na avaliação, bem como integrar questões de carácter específico, de interesse para que a Comissão Pedagógica possa adaptar / melhorar os planos de formação desta entidade, indo cada vez mais ao encontro das necessidades e dos interesses das escolas e dos professores.

Quanto ao público- alvo das acções de formação verifica-se que o Plano de Formação abrangeu todos os grupos passíveis de formação. 

Neste plano de formação é visível  uma distribuição com algum equilíbrio entre os vários níveis de educação e ensino, apesar de notar alguma preponderância nas acções destinadas aos professores de1º Ciclo e da Educação Pré- Escolar, e também dos 2º e 3º Ciclos do Ensino Básico.

Quanto à avaliação das acções, todos os itens foram avaliados na sua globalidade nos valores mais elevados da escala (Bom e Muito Bom). Podemos, pois, concluir que a formação oferecida foi de qualidade e correspondeu às necessidades e expectativas dos formandos.

Relativamente ao modelo de formação contínua do Pessoal Docente, os formandos reconhecem a utilidade e a necessidade da formação contínua, tanto para a actualização de conhecimentos como para a melhoria das práticas pedagógicas. Contudo, são desfavoráveis à necessidade de obtenção de créditos para progredir na carreira e consideram que a formação devia estar, sempre, de acordo com as necessidades dos professores e das escolas.

Para concluir, uma breve referência ao funcionamento do CFSPN.  Pela leitura das fichas de avaliação produzidas quer por formandos, quer por formadores, é clara a ideia de que o Centro funciona bem, que deve continuar no trilho traçado aperfeiçoando ainda mais o seu trabalho.

Em síntese, é de notar que o Centro de Formação do Sindicato dos Professores do Norte elaborou um Plano de Formação equilibrado, expressão das áreas de intervenção prioritária previamente definidas pela Comissão Pedagógica.

Parece-nos, pois, que o SPN, através do seu Centro de Formação, deve continuar a incentivar o investimento dos professores na sua formação, como um direito e um dever, indispensável à construção de uma Escola Democrática e Solidária e ao desenvolvimento sócio- profissional e pessoal dos docentes.

A Equipa redactora do relatório de avaliação interna

(Conceição Dinis)

(Arminda Rosa Vilela)
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